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Tesouros!
“Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem, e
onde os ladrões minam e roubam”. Mateus 6.20

Jesus disse que “não devemos
acumular tesouros sobre a terra”.

Que Ele quer dizer com isso?
Primeiramente devemos evi-

tar interpretá-lo só com relação a

dinheiro. Muitos fizeram isso,
considerando esta declaração
como dirigida somente aos ricos.

Na minha opinião, isso é tolice.
A passagem dirige-se a todos

os demais também. Jesus não dis-
se: “Não acumuleis para vós ou-
tros dinheiro”. Disse: “Não

acumuleis para vós outros tesou-
ros”. 

Tesouros é um termo amplo,

muito inclusivo. Inclui dinheiro,
mas não só dinheiro. Significa algo
muito mais importante. Nosso

Senhor está interessado aqui não
tanto em nossas posses, mas em

nossa atitude em relação a nos-
sas posses...

Não há nada
de errado em ter
riqueza, pura e

simplesmente; o
que pode ser
muito errado é a

relação existen-
te entre a pessoa

e sua riqueza. E
a mesma verda-
de se pode dizer

quanto a tudo o
que o dinheiro
pode adquirir.

De fato, va-
mos mais longe!
Esta questão

tem que ver com nossa atitude
total para com a vida neste mun-

do.
Nosso Senhor refere-se aqui

àqueles que
acham sua prin-
cipal, ou mesmo

total satisfação
nesta existência,
nas coisas que

pertencem a
este mundo

apenas. O peri-
go contra o que
Ele está adver-

tindo aqui... é
que o homem li-
mite sua ambi-

ção, seu interes-
se e suas espe-
ranças à vida

presente... isso amplia a questão
muito além da mera possessão

de dinheiro.
Os pobres precisam desta

exortação... tanto quanto os ricos.
Todos temos tesouros, de uma

forma ou de outra. Pode não ser

dinheiro. Nossos tesouros podem
ser marido, esposa, filhos... Para
alguns, o tesouro é sua casa. Todo

perigo da ufania pela casa, e de
viver pela casa e o lar, é aludido

aqui. Não importa o que seja... se
isso é tudo para você, esse é seu
tesouro, é aquilo para o que você

está vivendo.
Eis o perigo acerca do qual

nosso Senhor nos exorta nesta al-

tura do sermão.

www.vozdotrono.com.br
Excerto: Mensagens para hoje.
P. 132.

“Nosso Senhor
está interessado

aqui não tanto

em nossas pos-

ses, mas em
nossa atitude

em relação a

nossas posses”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Carla Carolina (45) 99920-6054

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Combate ao
mosquito
Aedes Aegypti

Prevenção/Proteção

· Utilize telas em janelas e por-
tas, use roupas compridas – cal-
ças e blusas – e, se vestir roupas
que deixem áreas do corpo ex-
postas, aplique repelente nes-
sas áreas.

· Fique, preferencialmente, em
locais com telas de proteção,
mosquiteiros ou outras barrei-
ras disponíveis.

Cuidados

· Caso observe o aparecimento de
manchas vermelhas na pele, o-
lhos avermelhados ou febre,
busque um serviço de saúde
para atendimento.

· Não tome qualquer medica-
mento por conta própria.

· Procure orientação sobre plane-
jamento reprodutivo e os méto-
dos contraceptivos nas Unida-
des Básicas de Saúde.

Informação

· Utilize informações dos sites
institucionais, como o do Minis-

tério da Saúde e das secretarias
estaduais e municiais de saúde.

· Se deseja engravidar: busque
orientação com um profissional
de saúde e tire todas as dúvidas
para avaliar sua decisão.

· Se não deseja engravidar: bus-
que orientação médica sobre
métodos contraceptivos.

O Aedes aegypti é um mos-
quito doméstico. Ele vive dentro
de casa e perto do homem. Com
hábitos diurnos, o mosquito se ali-
menta de sangue humano, sobre-
tudo ao amanhecer e ao
entardecer. A reprodução aconte-
ce em água limpa e parada, a par-
tir da postura de ovos pelas fê-
meas. Os ovos são colocados e dis-
tribuídos por diversos criadouros.

Em menos de 15 minutos é
possível fazer uma varredura em
casa e acabar com os recipientes
com água parada – ambiente pro-
pício para procriação do Aedes
aegypti. Veja as principais orien-
tações:

Extraído da página:
www.ans.gov.br

O mosquito da dengue também trans-
mite chikungunya e o vírus zika. Mo-
bilize sua família e elimine a água pa-
rada, ajudando, assim, a combater os
focos que podem virar criadouro do
Aedes Aegypti.

P
ar

te
 I
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Olá meus irmãos e amigos do Jornal da Casa, que a paz de

Cristo seja sempre abundante em suas vidas.

Estamos aqui mais uma vez para apresentar nosso Jor-

nal, edição de março e, neste, gostaríamos de dedicar uma

palavra às mulheres, pois dia 8 comemora-se o Dia Inter-

nacional da Mulher. Parabéns a tosas essas guerreiras que

não mede esforços para administrar o seu lar. A mulher,

mesmo tendo atividade profissional, na qual dedica horas

do dia fora de casa, sempre tem um "tempinho" para cuidar

da casa e família, para dar as orientações, cuidar das tarefas

escolares dos filhos e assim por diante.

Portanto, parabéns mulheres, casadas

ou solteiras, pelo seu dia. Que Deus

abençoe cada dia mais suas vidas.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Mulher

“Que guardes o mandato imaculado,
irrepreensível, até à manifestação de
nosso Senhor Jesus Cristo; a qual, em
suas épocas determinadas, há de ser
revelada pelo bendito e único Sobera-
no, o Rei dos reis e Senhor dos se-
nhores”. 1 Timóteo 6.14,15

Queriam ver o rei
A Igreja estava completamente
cheia quando Pedro chegou. Ele
tinha estado viajando por um mês
e ficou surpreso ao ver que não
havia um lugar sequer para sen-
tar. Conversando com o pastor,
Pedro perguntou: “O que houve
aqui durante minha ausência? Eu
nunca vi a igreja tão cheia assim
nos muitos anos que a frequen-
to”. O pastor, tranquilamente, res-
pondeu: “No domingo passado eu
avisei várias vezes que teríamos
um convidado especial, hoje. Que
um rei muito famoso estaria em
nosso culto”. “E quem é este rei?”
perguntou Pedro. “Jesus, o Rei
dos reis”, disse, sorrindo, o pastor.

Que belo motivo é, para nós, ir
à casa do Senhor para adorá-lo,
para demonstrar nossa gratidão,
oferecer nossos corações para que
Ele entre e nos dirija pelo cami-
nho da alegria, da felicidade e da
vida eterna. Na presença do Se-
nhor nós esquecemos das lutas,
das dificuldades momentâneas,
dos problemas que nos angusti-
am. Diante dEle só nos lembra-

mos de prestar-Lhe culto.
Se, da mesma maneira, esta-

mos determinados a receber,
emnossas casas, o Rei dos reis,
então nosso lar estará iluminado,
nossas tristezas se retirarão ime-
diatamente, nossa esperança se
renovará e nossa fé ficará mais
forte que nunca. Uma vida sem
Cristo é vazia e monótona; uma
vida com o Senhor será plena de
regozijo e paz.

Por que vamos à igreja? Por
causa de Cristo. Por que partici-
pamos dos cultos de oração? Para
falar com Cristo. Por que compa-
recemos às reuniões de estudo
bíblico? Para receber os ensinos
de Cristo e ter uma vida abenço-
ada e feliz.

O pastor da nossa ilustração
falou a verdade para os irmãos da
igreja. E, certamente, todos fica-
ram satisfeitos de estar na pre-
sença do Rei naquele domingo.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Perdoar ou perdoar

Há algum tempo eu participava
de uma vigília na minha igreja.
Aliás, só pra conhecimento, amo
vigílias. Sempre que posso parti-
cipo. Nessa noite, início de ma-
drugada, a vigília já estava no
finalzinho e eu me encontrava
sentado num dos últimos ban-
cos, absorto, orando, com a cabe-
ça sobre os braços cruzados apoi-
ados no encosto do banco da fren-
te. Percebi que alguém se sentou
ao meu lado. A principio, não dei
importância. Que importância ti-
nha alguém se sentar ao meu
lado? Nenhuma. Quer dizer, des-
sa vez tinha. Não para mim, mas
para a companhia que se ache-
gou a mim naquele momento.
Após algum tempo, findada mi-
nha oração, virei-me para a pes-
soa, cujo nome não importa re-
velar aqui, e a cumprimentei com
meneio de cabeça e um e aí?
Com os olhos marejados e o ros-
to molhado de lágrimas ela me
abraçou. Confesso que nada en-
tendi. Sabe quando você é pego
de surpresa assim de supetão?
Pois é. Após alguns segundos que
pareceram uma eternidade, des-
feito o abraço, ela confessou que
queria me pedir perdão. Aliás,
precisava pedir. Ainda mais sur-
preso e sem entender bulhufas
eu tentei saber a razão de tal
pedido. Querem saber? Até hoje

não sei! Ela não disse. Falou
apenas que precisava que eu a
perdoasse, que eram tantas coi-
sas e que ela estava arrependi-
da. Desisti de saber! O que im-
portava naquele momento era
aceitar ou não o pedido dela, e
não as razões. Isso era problema
dela. Fosse lá o que ela tivesse
feito, ela estava arrependida, e
pronto. Evidentemente, como
cristão que sempre procurei ser,
não me furtei de liberar o per-
dão. ...assim como perdoamos os
que nos tem ofendido. Se tem
uma coisa que nunca consegui
aprender – e nem tenho interes-
se em – foi guardar mágoas, res-
sentimentos. Meu perdão é libe-
rado concomitantemente com a
ofensa sofrida. Ou seja, meu co-
ração é perdoador por natureza.
Quando eu disse que estava
tudo bem e que estava perdoa-
da independente do que ela ti-
vesse feito ela chorou, copiosa-
mente. Preciso dizer que hoje ela
é minha amiga e por ela tenho
um enorme carinho.

O que eu quis dizer com esse
relato? É simples. Não somos
perfeitos. Nós erramos, e erramos
muito. Contra tudo e todos. Mui-
tas vezes, imperceptivelmente,
sem querer. E por sermos falhos
carecemos de perdão. Tanto pe-
dir quanto liberar. Mesmo por-

que se não perdoarmos não se-
remos perdoados. A falta de per-
dão adoece, corrói o corpo e a
alma. Nos deixa tristonhos,
desumanizados, miseráveis. Nos
transforma em persona non gra-
ta, nos afasta de Deus. E uma
vez afastados de Deus nos apro-
ximamos perigosamente de sa-
tanás.

Jesus nos ensinou a sermos
misericordiosos com nossos se-
melhantes, como também Deus
é misericordioso conosco. Nos
ensinou que não devemos julgar
para que também não fôssemos
julgados. O fato de eu não saber
o que aquela moça havia feito
contra mim evitou o remoer coi-
sas desnecessariamente. Evitou,
ainda, que eu pudesse fazer jul-
gamentos criticando esse ou
aquele ponto com os quais ela
teria me ofendido. Pra que gerar
algo doloroso contra si? Pra que
abrir ferida de difícil cicatrização?
Perdoei, e ponto final.

Para o cristão verdadeiro,
aquele que tem a marca de Cris-
to, o perdão é inegociável, é que-
sito número um no seu manual
de regras. A Palavra de Deus
nos adverte que nem mesmo
devemos ofertar se tivermos al-
guma coisa contra um irmão ou
até mesmo se soubermos que
algum irmão tem algo contra nós.

A Palavra nos instrui a ir ter com
esse irmão e fazermos as pazes,
por assim dizer, antes de entre-
garmos nossas ofertas. Caso
contrário, vamos jogar dinheiro
fora, pois a oferta não será acei-
ta pelo Senhor. A coisa é muito
séria!

Para que possamos ter direito
a salvação, além de todas as ou-
tras coisas que devemos cumprir,
é necessário que o Senhor, por
intercessão de Jesus Cristo, per-
doe nossos pecados. Afinal, o
pecado nos separa de Deus. E
Deus, fiel e justo, está sempre
pronto a nos conceder o perdão.
Mas tem uma coisa: se não per-
doarmos a quem nos tem ofen-
dido também o Senhor não nos
perdoará. Uma coisa está
intrinsicamente ligada a outra.
Portanto, é necessário reflexão
constante. Temos a quem pedir
perdão? Se sim, apressemo-nos.
Temos a quem perdoar? Lem-
bremo-nos que o perdão é incon-
dicional.

É fácil pedir perdão ao nosso
semelhante? Não. Mas é impres-
cindível.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Mas, quando estiverdes orando, se tiverdes algum ressentimento contra al-
guma pessoa, perdoai-a, para que, igualmente, vosso Pai celestial vos perdoe
as vossas ofensas. Entretanto, se não perdoardes, vosso Pai que está nos céus
também não vos perdoará os vossos pecados”. Marcos 11.25,26
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A verdadeira adoração
está alinhada com a Pa-
lavra de Deus
O Salmo 50 também nos apre-
senta a solução do problema do
silêncio divino. Esta se encontra
em nos conscientizarmos do que
é a verdadeira adoração a Deus,
que é um retorno àquilo que está
descrito no versículo 23: ”O que
me oferece sacrifício de ações de
graças, esse me glorificará; e ao que
prepara o seu caminho, dar-lhe-
ei que veja a salvação de Deus”.

As ações de graças que agra-
dam a Deus começam quando di-
recionamos nossos caminhos a
partir da verdade revelada por Ele
em Sua Palavra, quando passa-
mos a viver conforme a Bíblia.
Adoração verdadeira diz: “Pai, não
a minha, mas a Tua vontade seja
feita. Eu Te agradeço, indepen-
dentemente dos caminhos pelos
quais Tu me conduzes. Muito
obrigado por Teus pensamentos
serem pensamentos de paz a meu
respeito, mesmo que eu não co-
nheça o caminho por onde me le-
vas. Agradeço por me guiares e
por teres garantido me levar ao
alvo”.

Três princípios da ver-
dadeira adoração

Mateus 8.1-8 exemplifica uma
oração que agrada ao Senhor. Es-
ses versículos relatam dois mila-
gres da graça de Deus: ”Ora, des-
cendo ele do monte, grandes mul-
tidões o seguiram. E eis que um

leproso, tendo-se aproximado,
adorou-o, dizendo: Senhor, se
quiseres, podes purificar-me. E
Jesus, estendendo a mão, tocou-
lhe, dizendo: Quero, fica limpo! E
imediatamente ele ficou limpo da
sua lepra” (vv.1-3).

“Tendo Jesus entrado em
Cafarnaum, apresentou-se-lhe
um centurião, implorando: Senhor,
o meu criado jaz em casa, de cama,
paralítico, sofrendo horrivelmen-
te. Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo.
Mas o centurião respon-
deu: Senhor, não sou digno de
que entres em minha casa; mas
apenas manda com uma palavra,
e o meu rapaz será curado” (vv.5-
8).

Aqui encontramos três princí-
pios da oração legítima. A fé de-
clara: “Senhor, Tu podes!” O te-
mor a Deus complementa: “Se Tu
quiseres”. E a humildade acres-
centa: “Não sou digno!”

A verdadeira adoração
diz “sim” aos caminhos
de Deus

Deus quer que oremos. E Ele
quer atender nossas orações. Mas
isso requer obediência à Sua Pa-
lavra e um estilo de vida santifi-
cado.

Quando buscamos o Senhor,
não devemos esquecer que, in-
dependente da forma com que o
Senhor nos responde, o Nome do
Senhor deve ser exaltado acima
e antes de tudo. Sabemos muito
bem que o Senhor faz milagres
ainda hoje. Mas Deus nem sem-
pre responde nossas orações da
forma que gostaríamos. Essa si-
tuação é descrita em Atos 12.
Tanto Tiago (vv.1-2) como Pedro
(vv.3ss.) estavam na prisão. Os
irmãos haviam orado intensa-
mente pelos dois. Ambos sabi-
am estar sob a proteção e o abri-

go do Senhor. Para um deles,
Tiago, Deus disse:”Muito bem,
servo bom e fiel; foste fiel no pou-
co, sobre o muito te colocarei;
entra no gozo do teu
senhor” (Mateus 25.21). Tiago
foi decapitado. Ao outro, Pedro,
foi dada a incumbência: “Vá para
a vinha, pois a colheita está ma-
dura!” E Pedro saiu milagrosa-
mente da prisão para ir trabalhar
na seara do Mestre. As duas pos-
sibilidades são caminhos de
Deus! Será que concordamos
sempre quando Deus nos dirige,
seja da forma que for?

Deus ouve a adoração
verdadeira

Deus quer que oremos. E Ele
quer atender nossas orações. Mas
isso requer obediência à Sua Pa-
lavra e um estilo de vida santifi-
cado. Sabendo que Ele escuta e
responde, podemos deixar a de-
cisão da resposta com Ele, na cer-
teza de que está sempre certo, in-
dependentemente da solução que
nos proporcionar. A esse respeito,
Deus diz: ”Eu é que sei que pen-
samentos tenho a vosso respeito,
diz o Senhor; pensamentos de
paz e não de mal, para vos dar o
fim que desejais” ( Jeremias
29.11).

Extraído da página:
www.chamada.com.br
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Doutrina x comunhão

Muito se prega sobre comunhão
(koynonia) entre o povo evan-
gélico, todavia observa-se que

não haverá plena comunhão se
a sã doutrina for desconsiderada.
Onde deveria ocorrer um ajun-

tamento de cristãos e o Espírito
se mover em Salmos, Hinos,
Cânticos espirituais, profecias e

revelações, passa a ser um ajun-
tamento social de pessoas, como
num clube em busca de um “nú-

mero diferente” para cada en-
contro. Na falta da observância
da sã doutrina líderes e lidera-

dos passam a conviver numa
eterna demanda abrindo as pos-

tas para todo tipo de situações
contrárias a sã doutrina, se con-
figurando com uma igreja

laodicéiana – “do povo para o
povo”. Esta é a igreja que causa
náuseas ao Deus Todo-podero-

so (Apocalipse 3.15-16).

 “Com base em João 17 mui-
tos alegam que o maior bem pelo
qual todos devemos lutar é a “co-

munhão”. Para os tais a “comu-
nhão é tudo”. Assim, se ignorar-
mos as nossas diferenças com o

fim de concretizar esta comu-
nhão, todas as outras coisas cui-
darão de si mesmas. Mas este

modo de pensar é totalmente
anti-bíblico. Em Atos 2:42, por
exemplo, a mais primitiva ativi-

dade das igrejas é descrita da
seguinte maneira: “E perseve-
ravam na doutrina dos apósto-

los, e na comunhão, e no partir
do pão, e nas orações”. A dou-

trina dos apóstolos vem antes
da comunhão. É preciso haver
real acordo concernente às dou-

trinas pelas quais um grupo de
pessoas se mantém unido e para
cuja extensão ele está trabalhan-

do”.

 “Finalmente, se queremos
testemunhar no sentido em que
os apóstolos usavam a palavra,

as nossas vidas terão que refle-
tir as nossas convicções. Quan-
do os primeiros cristãos saíram

de Jerusalém e foram dispersos,
deixavam todos boquiabertos
diante da sua alegria e as sua fé

vitoriosa. Regozijavam-se até
por serem considerados dignos
de sofrer. Eles não hesitavam

nem se queixavam em face ao
martírio iminente. Homens que
se recusavam a ouvir a procla-

mação da mensagem, foram
subjugados pelo verdadeiro

amor cristão e pelo verdadeiro
modo de viver cristão. “Vejam
como estes cristãos se amam”, no

início não era uma exclamação
feita com ironia! Era um tributo
a um fato indubitável. A verda-

de é que nós, cristãos, devería-

mos estar vivendo melhor do
que todos os outros, à medida
que sigamos de perto o nosso

modelo divino e obedeçamos ao
nosso Senhor. Um cristão evan-
gélico deve sobressair em sua

singela bondade pessoal e em
sua capacidade para a justiça
social e pública”.

 Assim, observa-se que a res-
posta para manter a fé cristã não
está na quantidade de igrejas,

templos e comunidades que
surgem a cada dia, mas um re-
torno a observância e a prática

da pura, simples e verdadeira
Palavra de Deus, chamada sã

doutrina ou doutrina dos após-
tolos. Depois, a koynonia se ma-
nifesta de fato e de verdade!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo grande
desejo de ouvir coisas agradáveis, ajuntarão para si mestres segundo os seus
próprios desejos, e não só desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão às
fábulas”. 2 Timóteo 4.3-4

P
ar

te
 I

I

Garantia de vitória

“Não procure pisar o degrau
mais alto de uma escada antes
de pisar o mais baixo” (Provér-

bio do Paulo Barbosa).

Muitas  vezes  f i camos

intranquilos - e até temerosos

- em relação a decisões que te-

remos de tomar no futuro. Nos-

sa ansiedade nos angustia:

será que vai dar certo? Será

que vou conseguir? E se tudo

falhar?

Por isso a Palavra de Deus

nos aconselha: “Entrega o
teu caminho ao Senhor”. É

o melhor a fazer, é a decisão

mais sábia que podemos tomar.

Por que sofrer por antecipa-

ção? Por que esperar o pior? Há

um hino antigo que nos diz:

“Segura nas mãos de Deus e
vai”! E quando confiamos no

Senhor para nos dirigir em

cada uma de nossas decisões,

experimentamos paz e evita-

mos preocupações exageradas.

Quando Cristo é Senhor de

nossas vidas, vivemos um dia

de cada vez,  caminhamos

tranquilos cada um desses dias,

desfrutamos da vida abundan-

te que Ele nos prometeu. Ele

é nosso Senhor, nosso Salva-

dor, nosso Pastor amado, a ra-

zão de nossa felicidade e ga-

rantia de nossas vitórias.

Se você tem decisões difí-

ceis a tomar, descanse. Colo-

que-as todas diante do Senhor

e a vitória será completa.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará”.
Salmos 37.5
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DESTAQUE

Qual a bagagem?
 Tesouros terrestres ou tesouros
eternos?

O que o Senhor está deixan-
do claro aos Seus é: “o que de-
vemos buscar” e “a Quem de
fato devemos seguir”...

Notadamente Ele fala da ter-
ra e do céu, portanto, do natural
e do espiritual. Fala dos tesou-
ros da terra que são passageiros
em contraste com os do céu que
são eternos... Aliás, em momen-
to algum do Gênesis ao Apoca-
lipse observamos o Senhor pro-
metendo “tesouros e galardões”
nesta terra. Nem o próprio Jesus
ao anunciar Seu Reino fez men-
ção de tais coisas na dimensão
terrena que passamos tão pou-
cos dias...

A bela, porém *lendária his-
tória do apóstolo Tomé e do rei
das índias Gondoforo, ajuda-
nos a entender onde deve ser
feito o nosso verdadeiro investi-
mento.

Tomé teria recebido grande
tesouro em ouro, para com ele
edificar para o rei um magnifi-
cente palácio que seria maior
que o palácio do imperador de
Roma, o que seria motivo de
grande orgulho para Gondo-
foro.

O rei partiu para um país dis-
tante, e Tomé, ao invés de erigir o
palácio, distribuiu todo o tesouro
entre os pobres e enfermos.

Quando o rei voltou, ficou
muito indignado com o que Tomé
fizera e o lançou na prisão. 

Por esse tempo morreu o ir-
mão do rei. Depois de quatro
dias, entretanto ressuscitou re-

pentinamente, e levantando-se,
declarou que estivera no paraí-
so, acerca do qual recebeu a se-
guinte explicação:

“Este é o palácio que Tomé, o
arquiteto, edificou para o seu ir-
mão Gondoforo”.

Ao ouvir isso, o rei ficou per-
turbado, foi a prisão e libertou a
Tomé.

Tomé retrucou: “Não sabes
que os que querem possuir ri-
quezas nos céus pouco cuidam
das coisas deste mundo?”.

A história é lendária; mas a
verdade ilustra com seriedade a
vida eterna.

Depois de nos informar em
que “lugar” devemos ajuntar te-
souros, o Senhor arremata di-
zendo: “Porque onde estiver o
vosso tesouro, aí estará também
o vosso coração”.

Isto indica a verdade que será
anunciada mais adiante no
mesmo contexto sobre o “servir
a dois senhores”, cujo, próprio
Jesus afirma ser impossível ser-
vi-los ao mesmo tempo.

Martinho Lutero disse: “O
deus de um homem é tudo aqui-
lo que ele ama” ...

Então, é oportuna a pergun-
ta a cada um de nós: Qual a
bagagem que estamos pre-
parando para a viagem sem
volta?

*O NT interpretado – R.N.
Chaplin – vol. 1 – p. 326.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono

“Não ajunteis tesouros na terra, onde a
traça e a ferrugem tudo consomem, e
onde os ladrões minam e roubam, mas
ajuntai tesouros no céu, onde nem a
traça nem a ferrugem consomem, e
onde os ladrões não minam nem rou-
bam”. Mateus 6.19-20

A importância da
mulher virtuosa

sim será louvada. (Provérbios 31.30)

É prudente

A casa e os bens são herança dos pais;
porém do Senhor vem a esposa prudente.
(Provérbios 19.14)

É fiel

O caminho da mulher adúltera é assim:
ela come, depois limpa a sua boca e diz: Não
fiz nada de mal! (Provérbios 30.20)

Assim, o que adultera com uma mulher
é falto de entendimento; aquele que faz isso
destrói a sua alma. (Provérbios 6.32)

 Satisfaz seu marido

Seja bendito o teu manancial, e alegra-te
com a mulher da tua mocidade. (Provérbios
5.18)

Como cerva amorosa, e gazela graciosa,
os seus seios te saciem todo o tempo; e pelo
seu amor sejas atraído perpetuamente. (Pro-
vérbios 5:19)

Extraído da página:
www.materiasdeteologia.com

Mulher virtuosa quem a achará? O seu va-
lor muito excede ao de rubis. (Provérbios
31.10)

Aquele que encontra uma esposa, acha
o bem, e alcança a benevolência do Senhor.
(Provérbios 18.22)

A mulher virtuosa é a coroa do seu mari-
do, mas a que o envergonha é como podri-
dão nos seus ossos. (Provérbios 12.4)

Teme ao Senhor

Enganosa é a beleza e vã a formosura,
mas a mulher que teme ao Senhor, essa
sim será louvada. (Provérbios 31.30)

 Não é briguenta e amargu-
rada e reclamona

É melhor morar num canto de telhado
do que ter como companheira em casa am-
pla uma mulher briguenta. (Provérbios 21.9)

É melhor morar numa terra deserta do
que com a mulher rixosa e irritadiça. (Pro-
vérbios 21.19)

O gotejar contínuo em dia de grande
chuva, e a mulher contenciosa, uma e outra
são semelhantes; (Provérbios 27.15)

Melhor é morar só num canto de telhado
do que com a mulher briguenta numa casa
ampla. (Provérbios 25.24)

 É construtiva e não destrutiva

Toda mulher sábia edifica a sua casa;
mas a tola a derruba com as próprias mãos.
(Provérbios 14.1)

Guarda sua honra

A mulher graciosa guarda a honra como
os violentos guardam as riquezas. (Provér-
bios 11.16)

É discreta

Como jóia de ouro no focinho de uma
porca, assim é a mulher formosa que não
tem discrição. (Provérbios 11.22)

Não é exibida, sedutora (para
os de fora) e ignorante

A mulher louca é alvoroçadora; é sim-
ples e nada sabe. (Provérbios 9.13)

Enganosa é a beleza e vã a formosura,
mas a mulher que teme ao Senhor, essa

ela comparada. Nunca se poderá tro-
car a sinceridade ou a integridade por
outro qualquer adorno moral, por mais
atraente que se mostre.

A paz interior jamais poderá ser
substituída pelo contentamento exte-
rior.

Somos a pérola que não pode ser
trocada pela areia.

Extraído da página:
www.vozdotrono.com.br

Paz interior!

Pelo uso contínuo, as peças das má-
quinas se gastam; do mesmo modo,
pelas constantes irritações das cir-
cunstâncias exteriores, a nossa alma
poderá sofrer avarias. Se por um lado
as máquinas precisam de óleo que as
lubrifique a fim de que evite desgas-
tes desnecessários, igualmente pre-
cisamos de “óleo do Espírito” para
que não sejamos vencidos pelos des-
gastes que dia a dia podem se apre-
sentar.

É somente na conservação do equi-
líbrio íntimo do nosso espírito com o
do Senhor, que podemos evitar as
distorções. O exterior é tudo aquilo
que os homens veem ou percebem.
Mas o interior, o que vai dentro da
alma, é o mais vital. “O homem olha
as aparências, mas Deus vê o que está
no coração”. E é no coração que a sin-
ceridade precisa ser mantida a todo
custo. Nenhuma alegria terrena pos-
sui significação suficiente para ser a

“Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; apaga as minhas transgressões, segundo a
multidão das tuas misericórdias. Lava-me completamente da minha iniquidade, e purifica-me do meu
pecado. Pois eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está sempre diante de mim”. Salmos

51.1-3


